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Resumo: O presente trabalho analisa como se comportam as produções científicas sobre 

sustentabilidade, publicadas em 2018, e indexadas à base de dados SciELO até o dia 27 de maio de 

2018, nas áreas de Engenharias, Ciências Agrária e Multidisciplinar. Fruto da atividade “Meu primeiro 

artigo”, desenvolvida na disciplina de língua inglesa, no Curso Técnico em Agrimensura Integrado ao 

Nível Médio do Instituto Federal de Mato Grosso - campus Cuiabá Ce. Octayde Jorge da Silva, o 

trabalho organizou-se com o estabelecimento dos conceitos operadores da pesquisa: pesquisa 

bibliográfica, indexadores e produção científica, seguido da busca das produções sobre a temática no 

SciELO. As produções encontradas foram tabuladas para análise. Os resultados apontam para uma 

organização dos títulos em grupos de 8 a 21 palavras em sua maioria, a não concentração da 

publicação de pesquisas em revista e/ou periódicos específicos, a recorrência do termo 

sustentabilidade nas palavras-chave de grande parente dos trabalhos, a autoria predominantemente 

colaborativa e a discussão temática da sustentabilidade pelo viés econômico.  

 

 

Palavras–chave: Ciências Agrárias. Engenharias. Multidisciplinar. SciELO Sustentabilidade. 

 

Linha Temática:  Ensino e Aprendizagem (EA). 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Na disciplina de língua inglesa, fomos incitados à produção de um artigo científico com o 

objetivo da composição e/ou tradução de resumo, isto é, a construção de um abstract. Como uma das 

habilidades que o estudante deve ter ao concluir a disciplina, no Curso Técnico em Agrimensura 

Integrado ao Nível Médio, do Instituto Federal de Mato Grosso – campus Cuiabá Cel. Octayde Jorge 

da Silva, a construção de abstract vai de encontro às questões relacionadas à autoria, direitos e/ou 

copyright e da própria dificuldade da tradução de textos alheios, principalmente quando relacionados a 

assuntos estritamente técnicos. Neste cenário, a proposição da escrita do nosso primeiro artigo tem por 

objetivo a superação desses desafios. 

A partir da proposição da atividade, partimos para a definição do tema da pesquisa. Pensando 

na relação da área de Construção Civil às questões de meio ambiente, optamos por desenvolver o 

trabalho sobre sustentabilidade, o que passou a estabelecer diálogo direto com a Visita Técnica que 

fizemos ao Centro Sebrae de Sustentabilidade, que fica em Cuiabá – MT1.  

Hoje em dia é cada vez mais comum se falar e procurar saber sobre o termo sustentabilidade, 

devido aos impactos que estão sendo causados na nossa biodiversidade pela ação humana. O termo 

que começou a ser amplamente discutido a partir da década de 80, após a Confederação de Estocolmo, 

em 1972, tem como referência as ações do homem e os efeitos da Revolução Industrial. (Nascimento, 

2012; Silva et al., 2016; Cortês et al., 2011) 

A sustentabilidade tem como objetivo preservar toda a nossa matéria e frear vários fatores que 

nos levam a degradar o meio ambiente, nossa natureza. Um exemplo é o consumo exagerado e 

                                                      

1 A Visita Técnica foi realizada no dia 04 de julho de 2018, sob coordenação da Professora Suzy Mara Klemp. Com o objetivo de 

oportunizar aos estudantes conhecimentos significativos acerca da questão ambiental, o trabalho contou com a interdisciplinaridade dos 
componentes curriculares Geografia e Língua Inglesa, com vistas à compreensão do papel do Centro SEBRAE de Sustentabilidade no 

cenário brasileiro e mundial de mapear e propor soluções sustentáveis para empresas e negócios (Klemp, 2018). Cabe o destaque de que a 

construção do centro ganhou o prêmio de prédio mais sustentável das Américas pela BREEAM Awards 2018. 
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supérfluo da sociedade em geral que gera lixo e consequentemente degrada o meio ambiente. As 

informações sobre o tema são de grande importância para a conscientização da sociedade, e por isso a 

importância deste trabalho. Realizamos aqui uma análise das produções científicas indexadas na Base 

de Dados SciELO a fim de compreender como se comportam esses artigos e apontar caminhos 

possíveis para futuras investigações sobre a temática. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Metodologicamente, o trabalho se organizou com o levantamento bibliográfico sobre 

sustentabilidade e o modelo SciELO, incluído neste último, a compreensão sobre periódicos 

científicos, indexadores, áreas de conhecimento e pesquisa bibliográfica. Em seguida, de posse dos 

resultados encontrados na base, fizemos o recorte para análise dos trabalhos completos. Os trabalhos 

foram tabulados e analisados. A análise contou com a categorização dos títulos em relação ao número 

de palavras; número de autores e gênero; palavras-chave e sua recorrência em relação ao tema de 

pesquisa; temática dos trabalhos; idiomas; e ano de publicação. Tratamos, portanto, de uma pesquisa 

bibliográfica com vistas a identificação e análise da produção de conhecimento sobre sustentabilidade. 

  

3 SUSTENTABILIDADE NA BASE DE DADOS SCIELO 

Com a escolha do termo “sustentabilidade”, iniciamos a etapa de coleta na base de dados 

SciELO. O modelo SciELO (Scientific Electronic Library Online) é uma plataforma de dados que tem 

como objetivo fazer a interação e/ou integração dos trabalhos científicos de países em 

desenvolvimento da América Latina e Caribe. 

Foram encontradas 2.213 publicações com a variável, nos seguintes idiomas: Espanhol 259, 

Português 1.587, Inglês 535 e Francês 1. As publicações datam de 1980 a 2018, cabendo destaque ao 

fato da produção mais antiga disponível estar em língua portuguesa. A área de Ciências Sociais 

Aplicadas é a que possui o maior número de publicações, com cerca de 24% das publicações 

encontradas, enquanto a área de Ciências Biológicas é a área com menos resultados encontrados, com 

4%.  

 

3.1 Como se comportam os trabalhos sobre Sustentabilidade nas áreas de Engenharias, Ciências 

Agrárias e Multidisciplinar 

O recorte para análise das produções se deu na tentativa de aproximar o trabalho a área de 

formação dos autores. O curso de Agrimensura estabelece relação direta com área de agrimensura, por 

estar vinculado ao eixo de Infraestrutura e/ou da Construção Civil e possui disciplinas nas ciências 

agrárias devido a sua interface com georreferenciamento através do mapeamento e dimensionamento 

de áreas e terras. 

Ao adentrar às áreas de Engenharias, Ciências Agrárias e Multidisciplinar, encontramos 11 

(onze), 9 (nove) e 4 (quatro) trabalhos publicados respectivamente. Cabe pontuar que os trabalhos 

podem estar classificados em mais de uma área, assim como estarem publicados em mais de um 

idioma. Em relação ao idioma de publicação as áreas se comportam com 13 (treze) trabalhos em 

língua inglesa, seguidos pela língua portuguesa com 10 (dez), e língua espanhola com 1 (um). Não 

permanecendo no recorte a predominância de publicações em língua portuguesa. 

 
3.1.1 Títulos 

Os trabalhos encontrados possuem a média de 15 palavras por título. Somam ao todo 275 

(duzentas e setenta e cinco) palavras, sendo 189 (cento e oitenta e nove) palavras distintas. Ao 

categorizá-la por número de palavras encontramos: 

 

Tabela 1 - Análise do número de palavras nos títulos das publicações com o termo “sustentabilidade” 

nas áreas de Engenharia, Ciências Agrárias e Multidisciplinar encontradas na base de dados SciELO. 

 

 Número de palavras Quantidade de publicação 

Grupo 1 1 a 7 3 

Grupo 2 8 a 14 5 

Grupo3 15 a 21 7 

Grupo 4 22 a 28 2 
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Grupo 5 Mais de 29 1 
Fonte: SciELO.org. Dados extraídos pelas autoras. 

Em busca por repetição do conceito nos títulos foi possível encontrar 3 (três) vezes a palavra 

“sustentabilidade”, para além da recorrência de repetições de preposições, conjunções e artigos. No 

que tange a sustentabilidade, foi também possível encontrar os termos reciclagem, reuso e bioética. 

 

3.1.2 Revistas de Publicação 

 Em relação aos veículos de publicação, o trabalho se distribuem conforme a tabela 2 a 

seguir:  

 
Tabela 2 - Análise da quantidade de publicações com o termo “sustentabilidade” nas áreas de 

Engenharia, Ciências Agrárias e Multidisciplinar encontradas na base de dados SciELO por veículo de 

publicação. 

 

Revista Número de Publicações Fator de Impacto 

Ambiente Construído 3 0.0833 

Ciência Rural 2 0.0577 

Engenharia Sanitaria e Ambiental 1 0.0488 

Floresta e Ambiente 1 0.0856 

Gestão & Produção 2 0.0000 

Matéria (Rio de Janeiro) 2 0.0134 

Pesquisa Agropecuária Brasileira 1 0.0923 

Revista Ambiente & Água 2 0.0833 

Revista Ceres 2 0.0644 

Revista IBRACON de Estruturas e Materiais 1 0.0134 

Revista Latinoamericana de Bioética 1 0.1429 

Fonte: SciELO.org. Dados extraídos pelas autoras. 

 
 Não há a concentração de trabalhos em conjunto específico de revistas e/ou periódicos.  

 

3.1.3 Palavras-chave 

O corpus de análise com as palavras-chave das publicações somou um total de 176 (cento e 

setenta e seis) palavras, sendo 122 (cento e vinte dois) destas distintas. Além da preposição “de” que 

conta com a frequência de 22 (vinte e duas) repetições, tivemos a recorrência da palavra 

“sustentabilidade” em 13 (treze) repetições distribuídas em 11 (onze) trabalhos, seguida da palavra 

“análise” em 4 (quatro). A média de palavras por publicação é de 9,7. O termo “sustentabilidade” 

aparece em 6,25% densidade. 

 

3.1.4 Autoria 

No que concerne a autoria, 11,1% das publicações são de autoria individual, sendo 56,5% de 

autoria de homens e 25% de autoria de mulheres. 88,9% das autorias são de colaboração mista. 

 

3.1.5 Temática 

O trabalho de Calaça et al. (2018) aborda as diferenças culturais, especificamente das filosofias da 

Pachamama, presentes em artigos constitucionais da Bolívia e do Equador; o trabalho de Morioka et 



IV Congresso de Educação Profissional e Tecnológica – CONEPT. Araraquara - Setembro de 2018 

al. (2018) faz a análise do termo sustentabilidade na literatura de Sistemas de Mensuração de IV 

Congresso de Educação Profissional e Tecnológica – CONEPT. Os foram realizados análises e 

releituras de conteúdo. Como resultado, o estudo aponta que SMDS pode ser dividido em 3 partes; o 

trabalho de Ferreira et al. (2018) avalia valor energético do milho e sua eficácia para silagem. Os 

resultados da 1° e 2° etapa foram de 45.643,85MJ ha-1 e 47.303,60MJ ha-1 cerca de 92 %.; o trabalho 

de Amaral et al. (2018) em seu trabalho fala de objetos têxteis e como recuperá-los. Pesquisas e visitas 

às industrias da área destes produtos foram realizadas para o estudo. Apontando-se que o Brasil está a 

caminho da sustentabilidade industrial; o trabalho de Callegari et al. (2018) relata a situação do esgoto 

e sua eliminação, a partir de análises feitas e aponta métodos para a seu descarte adequado: aterro, 

asfastos, concreto e incineração; o trabalho de Pisani et al. (2018) faz o levantamento de dados da 

sustentabilidade financeira per capita e das taxas de resíduos sólidos em 238 munícipios; o trabalho de 

Pilotto et al. (2018) analisa o levantamento da adição da cana-de-açúcar na população de Escherichia. 

Foram usados biodigestores para se chegar ao resultado de 7% de cana-de-açúcar utilizada; O trabalho 

de Lazzarotto (2018) teve o intuito de analisar a sustentabilidade das florestas por intermédio de 

indicadores como FLONA de Irati, PR. Os resultados mostraram que o crescimento e estabilidade das 

florestas está em equilíbrio; o trabalho de Villa et al. (2018), devido ao grande crescimento das cidades 

e do número de edifícios nos últimos 10 anos no Brasil, analisou a qualidade do funcionamento 

ambiental e espacial dos locais; o trabalho de Marinosky et al. (2018) faz a análise de implantações 

hidráulicas de sistemas pluviais em edifícios com a intenção de fazer a conscientização voltada para a 

sustentabilidade; Lavocat et al. (2018) em seu trabalho discute o conjunto das construções e 

sustentabilidade e como elas se relacionam. Apontando para a necessidade de aprofundamento das 

discussões sobre a temática; o trabalho de Adibe et al. ( 2018) analisa e pesquisa três tipos de 

gramíneas tropicais a fim de saber qual é a produção do metano (CH4) e quais são seus resultados 

diante do meio ambiente; o trabalho de Biacchi et al. (2018) tem como objetivo enfatizar e alertar 

sobre o caso de dejetos animais que possuem nutrientes e que podem ser conciliados com 

compostagens e vermicompostagens para serem utilizados no solo, e alertar para as suas 

contaminações se mal tratados; o trabalho de Nacir et al. (2018) traz a cultura taro japonesa que visa 

avaliar fatores biológicos e ambientais do cultivo, o trabalho foi feito entre outubro de 2012 e junho de 

2013. Obteve-se o resultado de que a clorofila pode explicar em certos pontos a pequena quantidade 

de valores de produção de rizomas de taro juntamente com a do pepino; O trabalho de Felix (2018) 

teve o intuito de avaliar as emissões e a capacidade de captação do CO2 em relação as fábricas de 

cimento e concreto, e saber qual era o menos prejudicial; o trabalho de Maia, Cunha e Medaber (2018) 

visa o tratamento e aproveitamento de eletroquímicos na indústria. Os estudos foram realizados na 

Labcorr, reutilizando nitrito e hidrogênio para abastecer o próprio sistema gerando a sustentabilidade; 

o trabalho de Teixeira, Norka e Mantilha (2018) trata da IV Congresso de Educação Profissional e 

Tecnológica – CONEPT, sustentabilidade na engenharia. O estudo foi realizado com um painel de 

madeira laminada cruzada CLT que é resistente, o que leva a seu destaque ao ser comparado com o 

aço, concreto e alumínio, abrindo as portas para uma engenharia sustentável; o trabalho de Machado et 

al. (2018) mostra as vertentes da sustentabilidade nas concepções social e ambiental e não apenas 

econômico no desenvolvimento de empresas Brasileiras. Através de coletas de dados da revista anual 

Guia exame de sustentabilidade (Ed. 2014). Os resultados encontrados demonstraram um grande 

avanço em inovações ambientais de redução de recursos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES  

Acerca da proposição da atividade, a escrita de um artigo para a construção de um abstract, é 

preciso pontuar que este foi o nosso primeiro trabalho e que tivemos algumas dificuldades na 

condução do mesmo. Este foi o nosso primeiro contato com uso de indexadores como o SciELO, e que 

nos mostrou possibilidades para estudo e pesquisa. Ao término do trabalho, percebemos que 

ampliamos a concepção que tínhamos sobre o conceito de sustentabilidade, que vai para além das 

ações que encontramos no cotidiano de “não jogue lixo no chão”, “economize água” etc., às quais 

sempre o associávamos. Ademais, é preciso dizer que a ideia da colaboração é importante, 

principalmente no que tange a garantia de superação das dificuldades encontradas. A temática 

estudada é de extrema importância, dialoga diretamente com a área de estudo em que estamos 

inseridas e nos mostra que podemos sim pensar em construções e modos de vida mais sustentáveis.  
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